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Estam6s mais uma vez no dia
12 de Outubro, data:-e-m que se co

memora o DIA DA CRIANÇA. As 10�
j as estão sup o r l o't.ada s de b r i.n -

quedas, anunciando nos jornai� e

Tv� planos mirabolantes para ve�
dã d-e artigos e brinquedos Lnfari
tis. lodos estão vo1tadbs maii
uma vez para,criança. Em 79 come

morou-se o ANO INTERNACIONAL DA
CRIANÇA e, seu resultado poucos
conhecem. Apesar dos esfôrços do
governo federal, a criança brasi
1eira ainda está relegada a um
segundo plano, haja vista,que mi
1hões delas' estão abandonadas '7
na� rua� da grandes capit�is 1
brasileiras, sem assistencia a1

guma. O gGv�rno ao instituir a

Loteria Esport�va., destin� parte
das, arreca�ações aos 6rgãos as -

sistenciais vo1tad�s à criança.
Mas;'a incapà�idade dos adminis�

. t r a do re's fazem com que estes p1a
nos e projeto� tornem-se ac�fa =

los e podre" sem seus obj e.t ivo s

a l c.cn
ç ado s .. Milhões de brasilei

ros estiVeram envolvidos com o

ANO. INTERNACIONAL DA CRIANÇA,Ago
ra, rest� saber quanto foi arre=
cadado e, quanto as instituições
efetivamente 'receberam. "

Em Santa Catarina o quadro e

EMPRESA- EDITORA HORA H LTDA.' ,

I
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<.
Sandra Regina

�enDs des�lador em relação a são
Paulo, Rio de-Janeiro, Porto Ale

gre, 'entretanto, não podemos re=
1axar. A FUCABEM � Fundação Cata
rinense do Bem Es t a r do. Menor a=
inda não atingiu os seus objeti
vos máximos, apesar do' traba1hor
estafãnte dos respon�áveis. Sou
·bemos no transcorrer desta s ema-

·na, um acontecimento tri�te e

que ,merece atenção por ,parte da
queles que se dizem responsáveis
pela FUCABEM. Em F1orian6po1is ,

um menino f r an z ino, pedia a cen-,

tenas de pessoas na Rodoviária 1
da c ap i tal, d inhe i ro para que

:

pu
�esse comprar uma passagem de 7
onibus. Abordou um cidadão de
bani modos que passou a conver -

sar com o g a ro t o , a t
é

que' e s t e

respondeu: �'Es t ou. fugindo da Fu oa
bem". E, imediatamente .mostrou 7
-várias qUéimadu�as já cicatriza
das fei tas com cigarros 'acesos,
nas costas, nos braços, nas per
nas� Afinal, de quem � a �u1pa 1
deste descalabro, deste ato ani
mal que está massacrando crian -

ç.as; coibindo seus .direitos de
sobreviv�ncia digna: Reuniões e

�ais reuniões são rea1izadas,pro
Jetos, campanhas e um mundo sem
fim de aS5ist�ncia ião criados

,
.

poucos atingem seus objetivos, 1
uma ve z que. a cri anç a não � as -

sistida devida��nte.
. Aqui' em Joinvi11e.muitas cri'
anças começam aparecer pelas ru=
as da tidade, em tot�l abandono,
sem assistência. Existe 1ares,co
mo o LAR DE MENINOS JOÃO DE PAU=
LA� que 1ut��do COm di1icu1dade
tenta construir ,um� sede mais am

p1a, mais confortável, mais d��
cente, para abrigar mais crian -.

ças. A tampanha está �hegando ao

desespero para' os responsáveis 1
pelo Lar. As autoridades munici
pais ainda em 79,criaram,o COM -

BEM � Conselho Municip�l dó' Bem.
Estar do Menor: talvez p6rque to
dos estavam indo na euforia do
ANO INTERNACIONAL:DA CRIANÇA.Ter
m�nado o ano poucas notIcias ti=
v�mos a respeito deste 6rgão,que
acredi tamos está. ab andonado

"

a

pr6pria sorte. Está na hora das
autoridades fed-erais, municipais
e �staduais voltarem suas .aten

ções "ao problema do menor c a ren-'
te, do �menor abandonado, a�tes 1
qu� n�ssa Nação torne-�e um p�
rals� habitado por irresponsáve
is, e o que serão milhões de cri
anças j og adas n ás ruas' e n l.ame a =

das das cidades.

E DOUTEL VEM .Ií .

•••

DEPOIS DE UM PER!ODO DE QUASE'TRES MESES, RETORNA NESTA TERÇA
FEIRA À'ASSEMBLljIA,LEGISLATIVA DE'SANTA CATARINA O DEPUTADO ES
TADUAL AD�RBAL TAVARES LOPES" QUE JÁ VAI OCUPAR O ESPAÇO RESER
VADO' AO.,SEU PARTIDO, OU SEJA, PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA.O
SEU PRONUNCIAMENTQ VAI SER 'BASEADO NO ATUAL SISTEMA POLITICO EM

QUE ESTAMOS' ATRAVESSANDO.' POR SUA. VEZ, PARA DINAMIZAR O PDT NA
REGIÃO DEVERÁ ESTAR EM JOINVÍLLE NO TRANSCORRER 'DESTA SEMANA 0-'

.

�
.

. ,

EX-VICE-GOVERNADOR DOUTEL DE ANDRADE, ACOMPANHADO DE MURILO CAN
TO É OUTROS LIDERES DO PARTIDO.

'

I' !

,

I

IÇãO
Para dinamizar o PDT em Join

yi11e e região, estará em riossa
.�idade nesta tirça�feira, Doute1
de Andrade e Manoel Dias, que

o j un t amen te com Ade rb a L,
__

Tavares 1_
Lopes 'iria discutir os problemas

, do pa,Etido.;, em reuni ão marcada 1
para as

�

20 horas',' tendo por lo
cal a Camara d� Vereadores� Para
este encontro, a,pópulaçã& está
sendo convidada. �iz Adetba1�que
'''apesarde ser o ú1timq partidol
a formar sua executiva, '6 PDT a

inda datá mui tas dores- de cabeça'
aos chamados grande5. 'Vamos es�e
rar as eleições prá 'ver �uem � �
meIh o r ..

"

"C
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EsiA pAGINA ESTA RESERVAbA AOS LEITORES, PRINCIPALMENTE AQUELES
QUE GOSTAM DE ENVIAR CORRESPONDrNCIA, CRITlCANDO, METENDO BRON
CA NAQUELES QUE DEIXAM DE FAZER ALGO EM PRO DA COMUNIDADí. AFI�
NAL,HOJE "EM DIAQUEMNAO ESTA ABRINDO A BOCA?

DIETER E PEDRINI I .

Depois da confusão do PDS
aqui em Joinville, B6rnhausen, o

governador ji começa a coçar' gua
cabeleira. Houve uma violenta /
briga entre seu secretário .D'ie
ter Schmidt" da Indfistrii e Co
m�rcio e Nelson,Pedrini, presi'
dente do Triliunal-de.Contas do
Estado. Tantas 'baboseiras foram

dit�s, q�e ningu�m sabe com quem
esta a razão. Alguns afirmaram e

nós também. a c re d i tamos " que real
mente o Dieter quem está com a
hola branca por ser mais.manero:
Pedrini antes de assumir o cargo
exigiu uma série de coisas incom
p.a t Fve is com as leis' em vigor, fI'
,cando vermelho dê raiva porque a
Cihrazem não compTou um terreno/
de propriedade de

.

sua
. famf I i.a /

em u� municfpio catarinense e a

inda, porque Dieter andou d�ndo
uns cascudos em um afilhado seu.
Uma coisa têmos terte�a: �rá dei
xar o pI,'esiderrte da'Fundição Tu=
py cabrero da vida, deve ser coi
si muito hraba. Te cUida'Pedri

�.

ni!
.

Agora em novo endereço, o f e re-vl'
ce a voc� os melhores lançam�n'
tos aa moda Primavera/Verã�

o
Diskalça

{t

sandália� prá fazer
as cabeçãs das menininhas.

Rua Santa. Catarina 8.36
e Rua dó Príncipe .,.. 507.

Q),.. iJ,.isliJes .9. �. 'W/u;maz
Advocacia em Geral

OAB-SC 1589.

� .

CIVEl: Despejos. Terras. Inventá"�" etc.
.

CRIMiNAL: Deleg'acla e Tribunal "Olvór�io
• Desquites. Cobronçcs • f·iscal .• Cone.
de Protesto.

fON€: 22-5500 • 22·5987 .

RUa Rio' 'do Sul, 245
.

kesidência:
Rua Rio Grande do Sul, 5�

Atenda am São Bento do Sul
Escritório Silvestone
3D•• � 6fts. feiras

AS MAOS SUMIRAM

.. Uma ca f a c t e rLst i ca dos veícu
los m�nici�áis são as tradicioni
is mãozinhas entrel�çadas,' no�
veículos amarelinhos. Po r érn , no·
t amo s que no-s ii I t

í

mo s veículos 7
adquiridos' que são dois Ford Ma-·
ve r í.ck., um cinza e um" aZ11l, um

Passat preto, as mãozinh�s sumi
ram de vez. Será que elas estão
oc�padas com outros afazeres? Ou
será para descontrair e desbara
tiriar quando alguém estiver nu
mas mordomias tão ,tradicionais /
por aquelas oandas? Sem.comentá-
rio outro. .:

'

-DEMONIOCRACIA

.

E só alguém da Prefeitura se

aproximar do HDRA H que lá vem
chumho e� cimas dos funcionári6s
Para se ter urna idéia, um funcio
nário foi demitido porque era a=
migo do Aderb�l; outro, levou I

\ .

(

COMÉRCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NASPOLINI LTDA._

Comércio de ferro ve

lho, lata,' cobrei alurrunio,
bronze antimônio, chumbo
e caco d@ vidro,

I

Fiuà Baltazar Buschle, 258
Fone -- 22-2543
Joinville

UTENSILIOS DOMESTICOS
." .

EM GERAL

AV. GETÚLIO V�RGAS, 473/667
FONES 22-3865 - 22-8952

CASA FERRO'
\

FERRAGENS E FERRAMENTAS

Alumínio, Inox, Vidroe, Porcelana e.

GRAFICA' LEAO
COM. INDÚSTRIA LTD

IMPRESSOS EM GERAL

Telefone 22-5332II' .

Rua São Paulo, 80a - á9.20() Joinville·SC

tantos cascudos e. pressões que
toi ohrigado a tirar um parente
seu de um -e'mprego, só. porque ti
nha afinidades co� o Aderbal Lo

pes. Eta política safada esta"do

prefeito e seus assessores. Para:
1SS0 nós chamamos.de "DEMONIOCRA
CIA". Algú�m contesta?

:; os
_

semana voce

'não ter
à

0-

-�p r o b l erna .... .... ..............de ga-
..

.

s o l i>
....

..eM"R·......
..,

_..,....
_

...
na.

s.e u � . - #

carro .- � __ .. .# #/IfI

j ã vem. � _

4IiI'" .",' 4(IJ _' �.

co� o tanqu� cheio.. J

FONE: 22---7574

GETULIO VARGAS,' 695
� ..

.
:

.

..:�" ",-"

lr
..

�'·�TERRENO - Na Rua XAXIM (I:
ririGl.medindo 30 X 30.

_t.OumRO
.,'.

.

Emvr{,.f:'ndimt'ntos_rmobiliarios Lida:
R, São Paulo. 1229 F. 22·4820 e 22-0903
freei: 227 _:_ Joinville - Sf.

.

1 - MANSAb - Sito'a

Francisco Gomes,
área de 450�

Rua .Cel.

738 c/

,

2 DOIS TERRENOS - Na Praia

de Picarras; c/frente pi G

mar medindo 12 X 60.

3 - EXCELENTE PQNTO COMERCIAL

N o c e n t r o .d a c i da de.

4 - D O1ST E R R E NOS - No- B a i r r o'
.

I r i r i
ú

, pró x i m o a. P a pe ...

João.XXIII.
5--' DUAS EXCELENTES CASAS - Na

"Praia da Enseada".

6 - VENDE-SE NO ITINGA � 130 /

lotes já aprovados.

7 - DOIS LOTES - No Jardim das·

Oliveiras.

8 - CASA. � Na Procópi� Gomes,
e�celente co�struç�o 8 bem

situada.

9 S O BR A O O - N a N a va r r o 'L i n s .

1.0 ..: R U·A S. PAU LO .: N 9 122 9 C a

sa de alvenaria c/350 m?
�e área constru{d�-o terre
no fazendo frente 'p�ra �
R,ua S�o Paulo c/18X60 mts.
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CHEGA. DE MORDOMIAS

-

Neste solzinho de primavera
estive dando uma esticadinha até
São Chico e qllal foi a minha sur

presa? Muitos bares cobrando por
uma ce rve j

í nha.. 35 pra tas ou ma

is, O que não deixa de ser um pa
queno roubo. Seo Araújo, a cerve
ja está muito cara. Vamos com 7
calma, porque ainda não é tempo
rada, outra coisa que acredito: -

ganha-se mais vendendo mais por
um preço menor. Quando reclamBi
com a filha do proprietário ' do
bar, teve um senhor que nos dis
se que estava bem barata, uma· 7
vez que já .p agou 50 cruzeiros /
-num re s t au ran t e da cidade (eu /
disse restaurant� e �ão z ... )

•.. D� para assustar a quantida
de de ra·tos que habi ta a Praça
Nereu Ramos, em pleno centro da
cidade. E aLi, bem defronte a

Secretaria de T�rismo. Qualquer
dia os t.ur-i s t a s começam a apavo-
_rar�se com as enormes ratazanai
e nunca mais voltam à cidade.Car
valho neles pessoal!

A Polícia de Manaus, Amazo '

nas, adotou o sistema de Cavala
,

ria para combater a criminalida
de. E tem colhido bons resulta -

. dos. Ne s s a corrida para a e co'no
mia de combustível até que a i
déia não é má. A Polícia de Jo
invi.lle bem que poderia entrar j
no mesmo sistema. Com todo ores

.peito, naturalmente. A Polícia 7
Militar, em vez de realizar ron

das com os veículos, consumido -

res de gasolina, que custa 45
. /-

'cruzeiros o litro, � está sendo
financiada pelo contribuinte a

través da arrecadação de impos -

, tos, bem que poderia adquirir /
algumas dezenas de equinos e mon
tar a Cavalari� na Terra dos-� 7
Príncipes.

Do jeito �ue está, t��tar de

-

... A mania do prefeito em criar
f'ave l as é algo fenome_nal. Depois.
de ver sua'favela rejeitada na

·Cãmara, qu�ndo pretendia insta -

lar uma no bairro da Vila Nova,
está partindo agora para o bair
ro do Boa Vista. Para com isso
Luiz, a da Zona Sul aind� falta
muita c o i s a ...

Trãnsito é algo muito sério
que'os responsáveis locais não
estio muitri a f�m de di uma aten

ção legal. Na Rua Monsenhor Ger�
cino, defronte a Farmácia do Co-·
radelli. Colha aí um comercial) e

xiste um ponto de 6nibus numa 7
curva. O Jaime Wiese, v� se dá
um tempinho e Illude' o ponto mais
prá frente ou prâ trás, mas �ira'
da cur�a, já vimos muita gente /
boa de volante se estrepar, prin
cipalmente quando os brutamonte�
dós 6nibus estão parados bem na

curva. Capricha car�, senão pode
rá haver um actdente da pesada �
e a �ua consci�ncia vai te acu-

s ar de incompet'ente.
'

um cavalo é mais simples que su�
tentar um carro. Al�m do mais ,

ostensivamente,. um poJ,ícia monta
do repercute melhor do que as 7
rondas de- automóve l . Já pensou ,

d�sfilandb pela rua do Príncipe
ufua dupla de. cavalariças, bem no

estilo dos canadenses, desç�ipi,
agora amazonenses ..

Depois acabaria cõm a mordo
mia de muito p�licial que esban
ja gasolina, percorrendo locais/
onde muitai vezes �ão existem /
marginais, mas sim outros entre
tenimentos. O cavalo poderia 'ser

treinado pára reconhecer e cap
turar bandidos, o que certamente

_

poderia até fa z e rrmeLho-r do que
muitos policiais. A proposição é
séria e bem que poderia ser en

campada por algum vereador da
nossa Cama r a .

-,

. .. Bagunça mes.mo es tão promov.en
do estes trens na Avenida Getú �

lia Vargas� O/que fica de automó
veis, Caminhões, carroças; bici�
clétas esperando tráfego não é
�oleza não. Tem muita gente che
gando atrazada nos emp�egos devi
do a falta de atenção dos homens
da Estrada de Ferro.

A sugestão, modesta mas' bem
intencionada, poderia ser dirigi
da ao Comando da nossa PM, e tal
vez até a nossa Polícia Civil. O
cavalo nào precisa .de gasolina ,

bateria, reforma de lataria, es

sas coisas todas que o automóvel'
necessita. E se o cavaleiro '� ou

'motorista �e equino ) �izer suas

barbeiragens� o cavaJo que não é
burro, vai controlar-se por sí
p róp r i o e não entrar no ma to, ou

ciir no rio, como já aconteceu /
-'com veículos da nossa P6lícia.

Além do mais, o cavalo nor �
malmente não ,é medroso e poderia
enfrentar situações de perigo,oR
de policiais, em vez de encarar7
o marginal; _-na verdade se escon

dem. Com excessões, naturalmente.
Eis aí a sugestão do HORA H

Cav a l o s ,para a nossa polícia.
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'JORNAbTSTAS TURISTAS

jornalistas esp e c i a l i z.ado s /
em turismos devem ch.e g a r a nossa
cidade no inftio da tarde de�te
s àb.ado ; A iniciativa é da prefei_
tura que quer dar um maior des!�
qu� a" Manthester Catarinense.Sao
as da �Folha: de São Pau l o , O '<ESTA
DÃO, ° GlODO e alguns outros de
irande circulação nacional. Não
somos contra a idéia, mas, se é
para conhe ce r a, nossa cidade, pó!.
�ue o almoçri em são Francisco do
Sul? Alguém não está bem das bo
las ...

•

,ZEPELLIM
O baterist� John Banham do

conjunto Led Zeppelih foi en-'

contrado morto, em �ua mans�o.
John morreu �ufocado pelo pró
prio vômito depois de ingerir
mais de 40 dose de vodka �um
perlodó de doze horas� em Win
dsor� Inglaterra. A morte pode
rá decretar à fim de um do.s'ma
i� brilhantes c�njunto de rocI
d_o mundo� que se preparava pa
ra uma excurs�o ao States.

-

CULTURI
'N�o e a toa que,a nossa '/

cultura está indo aos caos. Es
sa'de col�car poi{ti�os a fre�
te da Fundação Municipal de
.Cultu�a� a ser cri�da brevem�n
t:e , é um absurdo. Se os- "indi=
cados" n�o conseguem desQnvol
ver um trabalho eficiente n-a

,frente de suas e e er.e tar-i ae., CO?1-
seguirão' dar uma di�amizaç�o a
nossa t�o d�can�ada cultura? /
'Muitps acham que_ a festa vai
dar errada� so o senhor pre
feito que não.

nens

estãO
do n _"-"'1.:11"""

de
de
vin

•
ta

" •
11

AS· FESTAS
Alvorada reprisa o último

e uc e e e o mue.i ca l , agora com , o

Baile do Chaveiro� hoje a noi
te em sua sede� depois das emo

ções vividas no ultimo domingo,
com a presença de Gretchen.Por

,

sua vez o Sargent Pepper's Di�
cothéque aciona seu mundo j�
vem a bar�ir das 23 horas e Bu
tiaco como discotecário com 7
uma programação totatmente re-'
modelada. Na SHA-NA-NA e, AMÉRI
CA DISCO CLuBE a mesma' transa
só que com vários lançamentos�
i�clusive com o último ,album
do' Rolling Stones e seu suces

so que 5 a faixa Resc:_ue Emoti�
nal. No domingo o Gloria

,

vdi
de'Aquar{us Band� da aidade de
Curitiba e Finderson a partir
das l6 h�ras� com sorteios de
muitos brindes.

ENCONTRO·
&

PATINS
.Novo empreen�imento para

ge�te jovem daqui. A partir !
deste fim de semana uma jncre
mentadi�sima pista de patins 7
vai dgita� meio mundo� numa /
festa com plumas e paet�� na

Liga de Sociedades� local onde
,vai funcioriqr a ENÇONTRO ROL
LER DISCO a seP dirigida pelo
jornalista-discote�á�io Sérgio
Si l.u a , da TV Santa Catarina.',

,Tá ruim a sande de muita gen
te aqui na terrinha, ainda �m�is
se levarmos em conta a�preca�la/
situação do'�ospital Sao Jose e

do Centro de Saúde.' Estamos sa

bendo de um surto de lepra, isso
mesmo, de lepra que est� atingi�
do alguns lares locais. Constat�
mos um caso, �� que s6mente uma

família há 13 .Lep ro s o s . Os médi
cos especialist�s neste setor, �
pouca coisa e�tab fazendo e, s�
mente mandam os doentes se ben
zer e rezar. Alguém tem, que to":
mar provid�ncias enérgicas i p�ra
que esta moléstia fique como es

tá, senão a coisa vai engrossar/
de vez.

,jIII'I"W'!OJg
MOTEL OU MASSAGENS?

Os móteis foram criados e

tiveram boas aceitações � dep�
is que muitos resolveram

, eu�
tir experi�neias extra'-conjuga
is. Agora� no Rio de «2neiro 7
outro tipo de ati�idade come

ça a ser dinamizado a passos
largos. são as casas de massa

gens� onde beli�simas "massagi�,
t.ae ,: eu di e e e ,

...

mae e aq i e t ae ; ��
pe c i a li z adae e omen=: em mas s!!:_
gens masculinas estao lotando
casas e �ai� capas. Muitas bem
,montadas� e e tdo 'dando fatura -

menta acima de 70 mil cruzei -

ro e ,
- Foi só o jorna l i e ta e ecri

....

tor americano Gay Talese e ,a

Globo apresentar na' Novela C�
ração Alado; as peripécias "d�s
casas de massagens a, curt1;çao,
está rendendo muita �rana.Aqui
em Joinvill��,aparentement� a

onda ainda n�o chegóu� Sera?

EMa-RICO
Será �scolhida hoje a noi�

ie� numa festa b�daladlssima /
'na Soci�dade Ginástica. Muitas
meninas bonitas estar�o concor

�endo ao tituLb máximo da bel�
za da Emb raoo e a ma-i e b on i tl:
será .e e eo Lh i da através de' uma

.comissão julgadora presidida /
por Bráúlio Iior i a , Te!1. CeI. do
62r Batalhão de Infantaria� Ro
dolfo Bertola� Superintendent�

,. da Embnaco , 'Gi'lbe'rto Kraue en �

Diretor jndustri�l e Dagoberto
Haaken� Diretor Financeiro. A
festa será animada pela banda
do Ramal 05� a parti� das 22
'horas. Recebemos convite de
Acir Carlos S�idel� pr�siaente
da'Associação Em8raco e coorde
nadar da festa.

ELWO
SOM
CENIER

/

A Loja Elwo� ali no inicio,
da Dr. �oão Colin já possui um

dos mais ·sofisticados ilpare
Lhos de.�som�_�''.f0m tecnologia to
talmente catarinense. Estam0S

falando, do 2 em l (rádio. AM/fM
'e toca-di�co) p�oduzido� pe�a
Frah�; �em �reço muito-acess�
velo E� voc� pode �inda utili
zar-se do SUPER,CREDITO ELWO�

_ adquirindo os últimos �ançam��
tos �usicais. A promoçao DIS
COS EM QUILO ainda continua nu

ma maior.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4UlJJITQl Dl
SEICHO-NO-IE:

;,

A Filosof{a Seicho-no-Ie �in
tau em J6inville e foi implant��
da por Ivo Gonzaga da Silva e

sua esposa Terezinha a dois anos

atrás. Suas reuniões a_ partir /
daí, estão sendo realizadas nu

audi�6rio do Museu de Sambaqui ,

na rua D. Eranc i s ca , todas as se

gtind�s feiras, com início as- .. �,
. 2Q:,OO horas, contando já com um

numero elevado de pessoas, tor -

nando quase insuficiente aquele
audit6rio.

SEMINARIO
EM JOINVILLE

-

,

Tendo como local, .o grande
audit6rio da Estola Técnica Tupy
nos dias 19 e �O de setembro Gl
timo, foi realizado em nossa ci
dade o prime�ro Seminário do NG
cleo Joinville. Foi então convi':
dado para dar palestra, o Profes
sbr Rio Ienaga do Rio de Janeir�
O Seminário t�ve o �xito espera
'do, com a presença de muita' gen
te daqui da city, além de um /
grande riGm�ro de pessoas de Oll�
tras cidades vindos ém caravanas

conforme mos tr a o flagrante.

PRIMEIRAS
PALESTRAS

UMA . FILOSOFIA
.

/

As primei ras p a.Le s t r a s em /
nossa cidade, foram dadas pelo.
Pr�fessor Moritishi Hramini, dai
Regional Curi t i.b a , '(foto) quando
ainda não havia �ido implantada/

a filosofia Seicho-no-Ie, em Jo-.
inville� que já contava com tim l
nGmero razoaveimente grande de
adeptos. �

NUCLE·O· JOINVIL,LE

•

O NGcle� Joinville está sen�
do coordenado por Orlando Silvei
ra � J�ão Carlos P'. de Lima, �o�
trando um trabalho de bastante
eficiente, tima vez que Ja _

estão
ern fase inicial/para ccn s t ruçào Z
da sede-, na Rua' Padre Antônio Vi
eira, numa área de terra com se

is mil metros quadrados, doados/
pela municipalidade.

Além das reuniões semanais ,

realizadas em Joinville, são 'or
ganizadas' quase que mensalmente,
caravanas em conjunto com outras
çidades catarinenses, para par
ticipar de grandes Seminários na

cidade de Ibitina, no estado de
São 'Paulo, onde sã-o rea-lizadas /
todos os meses'. Na foto, uma ca

ravana de "San ta Càtarina, quando'
participava de um dos seminári6s
na Academia ,em Ibiuna.

1935 - O Ministérió' da Educação do Japão qualifica
e registra a filosofia da Seicho-no-Ie como

"religião" por causa de inumeráveis curas mila
grosas que ocorriam (e ocorrem) com a simples
leitura de seus livros.

A divulgação da Filosofia /
Seicho-rio-Ie; é feita �través da
revista ACENDEDOR, que é publica
da mensalmente, trazendo grande�
mensagens, oraç6ei, liçõés parai
o cot�diano, exercícios para " o

desenvolvimento mental enfim vo
ce descobre VOCE, ê is�.o aí: 'VO�
CE.

PROF. DR. MASAHARU TANIGUCHI

Fundador da _Seicho-no-Ie

1893
1911

1920

- Nasce em Kobe, Japão.
- Ingressa na Universidade de Waseda.
- Contrai' matrimônio com a Srta. Te-

, ruko Emori, '

� Recebe a Revelação e começa a escre

vera revista SEICHO-NO-IE.
- Publica o 111' número da revista SEI
CHO-NO-IE e inicia o Movimento de

Iluminação da Humanidade.

�

- Sai a primeira edição de A VERDA
DE DA 'VIDA, sua obra fundamental
que contém a filosofia da Seicho-no
-Ie, (Hoje, na 56a. edição, composta
de

.

40 volumes, atinge 12 milhões o

.total de exemplares vendidos).

1929

1930

1932 ..

r

196::1 - Realiza a la. viagem de conferências pelo mundo, visitando os se-

guintes países: Canadá; EUA, México, Peru, Brasil, Inglaterra, Ale
manha, Suécia, Suíça, França e Itália.. Nos Estados Unidos, recebeu

o título de DOUTOR EM FILOSOFIA do Religious Science Instítute ..

HOJE - Com 86 anos de idade, trabalha incansavelmente cerca de 20· horas

por dia, realizando conferências e' escrevendo sob inspiração divina.
Já tem escrito mais de :300,livros ..

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os efeitos antiinsônia e antiepilepsia,
de um lado, e antináusea e antivômitos,
de outro; baseiam-se em diferentes prin-'
cípios ativos da maconha. Já se desce
briram mais de trinta princípios ativos
nessa planta, dos quais 'apenas quatro fo
ram estudados com alguma .profundida-

,

de: dois do tipo tetrahidrocanabinol, o

canabinol e o canabidiol. Desses quatro,

ARTE NA FEST-A D,A 'CRIANÇA

pna dan aquele toquezi�ho
�a �e.8ta da CRIANÇA" uma c..o.Ln
c..�de�c..ia muito 6eliz. A 'Feina
de Ant'es anato .6 enã. n.e.ar.Le a.do: /
�e.64t-.8ã.6ado, a6ianl CRIANÇA /
tam��m c..�nte ARTE, o que � mui
to bom. E�tã.o! o pe.6soal que.
.6e lf.,[ga no antesa�ato, vai a

6eiJta e apnoveita pna -dan .uma
6o�ça aI. �a OPERAÇÃ9 CRIANÇA 2

?
•

VIDA
.VIVA

. 4"líNIUllD
-,

Tem um "c..aninha" aI que /
�ao .6� on�enta me-6mo! agona in
ve�tou d� 6azen uma FAVELA �a

Vila No�a, a exemplo dó PROFI
PO da zo�� .8ul, 'o�de at� hoj�
o pes.8oal �ã.o tem a ml�ima c..on

diçã.o de <vida. t. Lss o «L, .s e-::
nia mai.8 VECENT�·c..umpnin as !
PROMESSAS {jei.tas, __pu seja, c o n

c..luDl. uma o 6.tia, pJta depois peY[
sa»: tm inic..ia.n ou.Oia , E.6sa·"po
lI.t);c..a" � muito, b.anata, e o . 7
que � p�dJt, quem .6d6ne � o PO-
VO. Q_ual e a Sua Sn. Pne6eito?
dekJtepe�t�tã. p!nta�do uma imo
bi.liã.niazi�ha de..8banati�ada?

Peninha Màchado

MACONHA CURA
Pará os médicos, .a maconha.está dei- apenas o canabidiolnão tem efeitos alu-

xando de- ser simplesmente um tóxi- cinogênicos - e exatamente por isso foi
co para tornar-se um remédio, como já escolhido pela equipe paulista para ser

foi usada há séculos por árabes e india- estudado como medicamento. Essa pes-
nos. Recentemente, uma equipe da Es- - "quisa, segundoum de seus coordenado-
cola Paulista de Medicina e da Santa Ca- res, Elisaldo Carlini, professor-titular de
sa de São Paulo, em 'colaboração com a Psicobiologia da Escola Paulista de Me-
Universidade de Jerusalém, descobriu dicina, partiu do fato de que há mais de

que a maconha pode ser usada no trata- 500 anos escritos médicos árabes e, há
mento da insônia e da epilepsia, segun- cerca de 1�0 anos, médicos militares
do o trabalho � ser publicado ainda este ingleses na India falaram do uso-popular
ano pela revista especializada alemã da maconha contra epilepsia .

.

'Pharmacology, E no mês passado o Carlini, que trabalha com maconlia há
Instituto Nacional do Câncer dos Esta- _

dezesseis anos, se pergunta se a droga,
dos Unidos decidiu distribuir pílulas de de clandestina, não está' 'passando a

maconha para combater as náuseas e os medicamento convencional, pois, há
vômitos que. a quimioterapia desenca- tempo já era conhecida sua ação benéfi
deia em pacientes cancerosos. ca contra as dores do glaucoma, A pílula

americana.contra o vômito dos cancero
sos contém tetrahidrocanabinol e se esti
ma que vá ajudar 50 000 doentes por
ano.'

Ainda não se estimou o preço de
venda, mas o custo equivale a 90 cruzei
ros' por pílula. Já estando autorizada a

produção industrial, a pílula de maconha
deverá estar à venda nos Estados Unidos
ainda este ano. •

(Masahan� Ta�iguc..hi)
Sou tamb�m c..omo água. Ne�huma baJtne.ina.podená. ne

pne��n-me e impedin que me tonne um gnande oc..eá�o.

Se bannaÁem a mi�ha passagem rioloc..a�do g4a�des pe
dJtas no meu leito, c..o�0enten-me.-el em tonnente, em

c..ac..hoei��� e �altanei impetuosam���e.
Se 6�c..han�m todas as saldas, eu me in6iltnanei �o

subsolo, 'PeJtm��i�e�ei oc..ulto pOA algum tempo, mas
-�ã.o tandanei a Jteapanec..en. Em bn�ve estanei jonna�
do atnciv�s de 6d�tes c..nistali�as pana sac..iaJt deli�
c..iosa�ente aisede dos tJta�seu�tes.

.

/'

Se. me i�pedinem tamb�m,d� pe.�etnan �o subsolo, eu

me tnans6�nmaJte.i em vapon, 60nmaJtei �uvens e c..�bJti
Jtei o c..�u. E, c..hega�do a hotia, atnaiJtei 6unacã.o, 7
pJto�oeinei kelã.mp�gos e tno0�es, de.6abanei t6�Jte�
c..ialmente, Lnun dan.eI. e no�penei o uais'q uen diq ues .e
senei 6inalme�te Um gnaride �c..eaY1�.

.

(HikaJti �o GoJtoku

t --tS.6.O aI.; essa mat�nia' / .
..... .... """""......!!!!!!!!!!I...... ...

60i Jtec..ontada da Revi.6ta V�ja
�ã.o � estoninna nãó, o pes�o
al da "MAFORANÇA" tá. vac..:lh.ado
Qo�tna toda.8 eSáas doe�ça6 e,
mais alg uma.ó

.

que pon .c..e:r.to . a��
\ da s enã,à de.s c o b é.Jttas. P Jta m.{.m

�ã.o � uma gJta�de �ovl�ade �ã.�,
s0 vem c..o�6iJtman que e nemed.{.�
e mO.8tJtaJt alguma.8 do��ça� m�i�
a seJtem c..unadas, ponem �ao ta

muito legal o pne.ço, um pouc..o
alto, �ão?

.

_

Pn� quem nã.o ac..Jtedita, _e
.65 pint�·lá. �a Bifili��ec..a Pu

blic..a, d�de tem'uma .6enie de /
livJtos sô bne Plantas" Me.dkc.i�a
is, q ue dã.o (1.»S to ques m�i.6 nE:,
tUJtais, e bem mais :6anatos de
usan a pLa�tl�na, sã.o c..i�c..o _I
pJtopJtledades medic..i�ai.ó,de 6e!

;

r
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•

Apesar de aparentar boas id�
ias, ter tido a corag�m de ser o.
primeiro presidente da república
a posar de sunga e gostar de �a�

valos, João Bati�ta de Oli�eira

Figueiredo está sendo apontado
como um dos mais impopulares dos

últimos tempos, segundo pesquisa
feita pelo Instituto Galup.A pe�
quisa realizada em agosto deste
ano fêz ap ena s uma, pergunta "co

mo o senhor acha que o Presiden

te Figueiredo está governando o'

país?".

Até agora muita gente ainda

irritadÍssima não s6 com o gove�
no federal, especificamente a

pessoa do "d ign I s s imo " João Fi

gueiredo, comQ os muitos minis -

tros que estão. deixando a maio-

ria do povo boqtiiaberto,pri�-
c ina Lmerrt.e 'devido a atos e pens�
mentos que não reproduz a neces

sidade do p�vo. A nossa gasolina
e�tando entre as 10 'mais càr� do

mundo, está a determinar uma ép�
ca inflacionária que a muito te�
po não se via. Custando 'exatos/
45 cruzeiros, a gasolina permite
o fim de vári�s classes trabalha
doras princ�palmente as que ne

cessi tam de veículos 'para sua lo

comoção profissional. Afirmam /
q�e a intenção do governo é au

ment�r mais uma-vez o precioso /
combóstIvel, deve�do custar cer

ca de 52 cruzeiros, alguns afir
mando que isto poderá acontecer/
antes do final de outubro, o que
aumentará áinda mais, a preocup�
çao desi� naçao tupiniqui�.

A c�da nova situação ingrata
ao povo, aumenta ainda mais a im

popularidade do João, que para /

racionar'um combustível, vê no

aumento exager_9.do a única saIu -

çao.
Grande governo- este, que /

até o feijão num país típicamen
te agrícola, deixa que este ali

me�to responsável até pouco tem

po pelo sustento de milhões, ch�
ga a custa� os olhos da cara, i�

to quando se encontra depois de

demoradas e cansativas filas ,nos

supermercados. Em novembro do

ane de 79 e janei�o de 80, foram

uns períodos em que ocorreram /
uma violenta queda de impopularl
dade e não era prá menos, quê s�
gundo o Instituto Gallup, ocor -

r�u,a queda em cerca de 52 por
cento, sendo que a maioria de

monstrava desaprovação das atitu

des governamentais. E, �aconte -

ceu que a 30 de novembro, os fIo

rianopolitanos irritados como /
sempre, com um aumanto absurdo /
da iasolina, resolveram criticar

publi.camente o Presidente João .

As constantes alt�raç6es no

,aumento do custo de vida, que es

tá sufocando cerca de 119 milhõ

es de brasileiros, os cres�entes

aumentos nos prQdutos derivados/
de petr6leo, estão gerando des

contentamento popul�r, cheganªo
a preocupar os ocupantes do Palá
cio do Planalto, ,com su� corte /

esbanjadoia, cretina, pouco �e

importando com os destinos des�a

Nação, dominada pelas multinacio

nais Figueiredo mudou 'e, com ele
I

o pen�amento da grande maioria ,

que não manda na4a. Mudou, P?is'
istá e ficou preocupado com q e

pIs6dio da "NOVEMBRADA" e, dei-

xou de lado seu aspecto despreo

cupado, tranquilo .e não tão ino

cente, como aparentemente vinha
,

apresentando.

\

Figueire�Q nao deseja o ra

cionamento do combustível, con

forme noticiou o não tão efi�ien
te César Cals, Ministro das Mi

nas e Energias. Adoiaram um pla
no não tão' convincente, que e o

de'aumentos sucessivos no combus

tíve�, o que determinaria uma /
queda violenta no consumo. Cai o

consumo da gasolina e aumenta in
-

sensívelmente a taxa infla�ioná
ria, que segundo Delfici Neto, no

mês 'de setembro teve uma melho -

ria, sendo a menor do trime s t r e Z
último.

Em função do conflito /
Irã e Iraque, Cals descartou a,

possibilidade de um racionamento
uma vez que "o Brasil sairá' des
ta crise sem utilizar o raciona

mento." Como çlizem os técnicos /
do governo, "racionar o diesel /

,

significaria paralisar toda fro-'

ta de transportes de cárga e /
t ranspo r-t e urbano, aumentando o

custo de vida e aumentaria o de

semprego". A única solução agora
é o pessoal aderir, ao novo espo!
te da juventude, andar de patins'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PREFEITO E
O LULI

Hi poucos dias os formadores
do Partido Democriti�o Social mo

vimenta�am-se e para a formação?
do Diret6rio Municipal. E, natu
ralmente surgiram as divergênci�
as' de opiniões., Lu'i z Gomes, o L�
la,' Supervisoi'Regional do Gove!

.
no, mo s't.rou+s e descontente pela
maneira como a coisa estava sen

do conduzida e ameaçou aband6riar
o partido e a Supervisão caso /
não se chegasse a um consenso.Em
adotando esta posição política ,

O Sr. Luiz Henrique da Sil
o Lula não quiz mais do que mos- veira � um blumenauense por aca

trar os riscos de cisõ�s provoca so, florianopolitàno, radicado /
das por r ad i.c aLi smo s e intrasi -::: em Joinville por co'nven i ênc

í

as e

gências. Não esposava realmente/ não l�vado por outros sentimen -

intensões d� abandonar o partido tos mais fories e nobres. Muito
no qual já investiu uma grande embora declare o coiltrário.
parcela de sua vida e capacidade Há .poucos d i.as o 'S,r. Prefei
política. U�ou a arma que di�pu- t? ��mons�rou clarailiente sua'po�
nha para pressionar e conseguir s i-ç ao . FOl a Blumenau onde pro
a que se propunha: A unificaçio. pos ao Sr: Renata de Melo Viana,
E, conseguiu.

. Prefeito daquela cidade que for-
_ masse uma chapa com o Deputado /

O Sr. Pre fe
í

to, falho de· de- Pedro Ivo Campos para disputar o

duç âo e de s conhe cendo completa -
. G?vernó' do Estado de Santa Gata

mente os lances de articulação e,�rlna p�lo Parti.do do Movimento /
estrat�gia, lançou-se co� ãrmas Democratico Brasileiro.
e bagag�ns, feito moço impulsivo
a namoiar o Lula i quem conside
rava um hábil artilheiro com pas.
se livre. Acomp.anha ram=no na.... 'l
tresloucada aventura o inconse
qtiente � pedante Deputado Geovah
Amarante, o inexpressivo Miraci
Deretti, o somb.rio Mauro Moura!
Ap6s um reforçado caf�.ha con

feitaria Dietrich foram ai� a ca

sa do Lula com a proposta.No dia
seguinte, uma segunda-feira" o

vereador João Norberto Coefho Ne
to, precipitadamente anunciou dti
rante a ieuniio ordinária da C�-:::
mara .de·Vereadores que "finalmen
te o PMDB têm um candidato fort�
para manter a'Prefeitura Munici
pal: Luiz Gomes".

Mas, para desgraça do PMDB e
do Sr'. Prefeito Luiz Henrique, o

LuJa voltou is suas origens e ho
je tranquilo compôe o d.i r e t ôr i o'"
locál do PDS. Q Sr. Prefeito e

seus adeptos' f i-caram em uma si
tuação que, além de 'difícil, cau
sa incarnado maior pelo ridículo:

Ao anunciarem que Luiz Gomes
itia para o'PMDB com garahtias lde ser o candidato do partido a

Existem pessoas - as �ormais - /
que. no decorrer do tempo, e cal

çadas em exper�ências, adquirem/
conhecimento e maLhe ab i Li dade ca

paz de fazê-las -t rans-po r inç6lu-:::
mes os' períodos mais difíceis. O�
tras pessoas desaprendem. O Sr.
Prefeito Luiz Henrique da Silvei
ra, indubitavelmente esti 'entre
-estas. Esta desaprendendo e, is
to é lamentável para a cidade e,
sua 'agremiação ..

if'

Prefeito, passaram um atestado /
de que não dispõem de políticos
com a necessária envergadura pa
ra enfrentar com chances as elei

ções de 82.
Dentro de�te racioclnlo.como

ficam, agora os apontados como /
candidatos? Entre eles o vice-.�
Prefeito Violantino Rodrigues /
que sempre foi apontado pelo Sr.
Luiz Henrique da Silveira como

seu candidato naiual. O Sr. Pre
feito deixou ver claramente que
não acredita na capacidade de vo

to destes homens. Agora, as rela
ções entre o Chefe do Exe�utivo-

.

e,'seu Vice, que já não andavam /
em �eus melhores dias, caminham/
para um desenlace que deverá cul
minar em outra explosão,deI1tro ?
do PMDB i provocar estilhaços de
efeitos imprevisíveis ...

JOINVILLE FICA FORA

,

O Prefeito Rena t o Viana e

florianopolitanQ, Pedro Ivo tam':;
b�m. Analisahdo a,tese de que os

dois saissem vitoriosos do plei�
to iriam cuidar com carfnho das
coisas da i�ha em prejuí�o da�
cidades que foram respónsáveis /
pela vitoria. :g s.omente uma que s

:

tão de l6gica. Seria melhor que?
o Sr. Luiz Hen rí.que

r

s e preocupas
se mais com as coisas de J6inviI
le.

Deveria tentar recompor
seu p�rtido que anda caindo aos

pedaços e envolto em brigas.
Deveria olhar com �ais aten

'ção i ceitas setores da adminis
tração muni�ipal. Por exemplo: A
Secretaria do Bem Estar Social a

parentemente busca apenas b bem
estar de sua ,titular, a Sra. Mar
cia Pe t.r i .

Assim, enquanto a Administra
ção Pública.Municipal a:n� aes,
"t ranco s � barrancos",

-:-

O�ST. Pre
feito ensaia voos mais'16ngos, 7,
que resultarão, sem dúvida,' em
trigica queda ...

CONTRR
D'

CIDADE
Em novembro Jõinville vai

comemorar a sua festa mixima, ou

seja a FESTA'DAS FLORES. De al

-guns anos para. cá a FESTA. DAS /
FLORES, que antes era naclona�
vem decaindo a tal ponto que no

ano passado, na Expoville, mui
tas f'lores tiveram que ser Lmp o r
tadas para poder,dar maior br�-.
lhantismo ao evento.

A des�rganização, a falta de
divulgação, de Joinville no amb i »
to nacional têm sido o maior en

trave para que nossa cidade se

desenvolva turisticamente. APre
feitura deveria �anter um esque=

/
ma com restaurantes da cidade! no
sentido de 'manter, um rodizio du
rante a\noit� possibilitando que
nossos visitantes possam jantar
num ambiente agradável. '

O que no rma Lmen t e ocorre �
que p turistas que visitam Join
.v i.LLe ficam a noite s ernvt e r

\
'um

local para ir. Na segunda vez, /
passam pela BR-lOl e vão para ou

tras cidades como Florian6polis�
Blumenau, onde já existe uma I

,

cons c íéric
í

a com re l.ação.a re cep
ç
ão do turi s t a ,

.CARTAZ DE

P:gSSTMO GOSTO

Outro detalhe que demonsira/
. a falta de planejamento no setor
de turismd de Joinville � com re

ferência ao cartaz de divulgação
da FESTA DAS FLORES deste ano.
Mui.tos O corisideram de muito mal
gosto pois não tem identificaçã�
nenhuma com Joinville e suas fIo
res.O cartaz, que mostra uma 7
b o rbo I'e t a estilizada, peca por
nao di.zer nada com nada, prin�i
palmente com Joinvi�le e com fIo
res.

o
Mas faZemos votbs pari que a'

FESTA DAS FLORES deste ano venha
a ser um s uce ss o pelo bem de Jo
inville.

'XK�:��CD��
Necessjtamos URGENTE de

IMPRESSOR AUTqMATICA,
/

.

,.' com pratica
Os interesíadOB deverão

,eÇêr à.. Rua· São Paulo
Joinville - se

eompa
nr, S08
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RI
NO HORÃRIOVAS'!J ÀS 19 HORAS VF HOJE j TOVA A COMUNI VAV-E

JOINVILLENSf· ESTARÃ V·DLTAVA ONICA E EXCLUSIVAMENTE À ".OPE
RAÇÃO CRI ANÇA Z ",. PATROCINAVA PELA LI GA VE A POI O AO VE -:::

SENYOLVIMENTO SOCIAL �E SANTA·CATARINA - LAVESC - ORGÃO lr
GAVO. AO GOVERNO VO ESTAVO, SENVO COORVENA�A PELA PRIMEIRA-
VAMA ESTAVUAL VEA BORNHAUSEN.

.

A promoçào visa
angariar fundos, com objetivos/'
de atender ao menor catente,' a

criánça nécessitada abahdonada /
qUe for�a um nfimero'muito gran�e
'em nosso Estado.

A OPI RA ç A O C R I A N ç A D O I S 'a qui
em nosso �unicrpio deverâ �er co

ordenada 'por Mâria Claudia Sch �

midt, esposa do Secretârio da ln
díis t rt a 'e Comercio, Dieter ... ;-:
Schmidt, Ivete Ap p e l S'i l v e i r a , /
pr�meirq d ama do municlpio·e po»
LU1Z Geral�o Seixas, hoje.ocupan
dO o cafgo de Diretor Executivo
da TV Santa Catarina 'Canal 5, um

dos 6rgãos que· estâ or�a�izand�/
a. fes ta. E ,. foi t.u i z Sei xas, pau
llsta, radicado em Joinville i
pouco mais de tr�s 'meses, -

quem
HORA H ouviu.no transtorrer

.

da
sémana! para sabet efetiVamente}
o qu� e a O�ER�ÇAO CRIANÇA DOIS�
Ks ta- ope r a ç a o e ex cl u s-i vamente

.. 1
��ra crian�a, poi� e ela quem ho
Je necessita de_um maior ap5i�
de toda comunidàde.:A idei.a des
�a operação surgiu dos direto�es
d� Rede Brasil SuT de ComUnj�a -

ç o e s, C, ?m
.

s � d�.. e,!I1 P o r t o A 1. e 9 r e� e
.

com ramJflCaçOes por terras cata
rinenses: �.Lig� de Apôio consi�
derou a ldela_valida e resolveú/
colocar em açao. No ano de 79
esta promoção s5mente foi reali:

.-;z�da na capital do Estado é', de
Vl do a -recepti vi d a d e des ta fes ta

·�esolvemo� �stend��la a todo es�

(t�do cata�in�nse e, hoj� ela se
ra comemofada em t�dos os 191 mu

�1cipios d� Santa Catarina. Esti
mos esperando a presen�a de pel�
menos_mais de 6 mil pessbas, que
deverao_participar dest� evento

q�e ésta atrai�do a at�nção �e /
.m 1 1 b a r e s d e _.p e s s o as,

II' d i ss e' a o

'reporter deste s ema nãr t o ..

orERAçAO �TIVADA
.

.

A operação serâ ativada eXa�
t ame n te ãs 9' h,orás. da manhã-" e

p o r
_

ma; S 9, h.o r a s c o n ti nua r â • H a
vera umã.t>.ªfticipação incrivel r .

da comunldade. 'No local a presen
ça de grupos folclorico� como ,�
Surinam, de raizes af r o+b ra s i l e i .

ros, do Grupo folc15�tco jQv�riiT
Si 1 berfluss (juVe·ni 1) que apre. -.
sentara diversos .niimer o s de dan
ças tipicas da Ale�anha, alem da
p r e se ,n ç a

.

d e g'rupa s s e r ta n e j os, I
conjuntos muSiciisy dàs fscolas.
de Samba do K�riia, Unidos do Boa
Vista, Acadêm íco Cio $errinha.,par
t i c i p a ç ã 9 _ai n da' da To r c i d a O r g a� .

nizáda Furia. Tricolor e bem Como

dos Bonecos E�b15gitos 'da tasa
da Cultura, que �lgum tefupo f
atrâs constitui�se em �ucesso,
nas d i.v e r s as apresentações reali
zadas na cidade:

-

_

.

Todo ess� aparato de diver
s o e s ;: contara ainda com a p r e s e n
ça de jornalistas e· apre�entado�
r e s da TV, 5, que durante às 9 ho
tas de sh�ws, farão apreseritaçã�
do s a r tis ta.s,

II

p a r a- que o p ii b 1 i -

co tenha um maior contato -com

àgueles que trahalham na tel�vi-
s�o� uma vez que estamos e�tran
do d i a ri ame.n te nos 1 ares, de ce n
t�nas � milhares. de joinvilen
'S e s II, a f i rmau L Li i z S e i x as. S e g u n -

d� ele, varias artistas que com

poem o elenco da Rede Globo esta

rªo ..para prestigiar esta promo -:

çao, qUe a cada ano, supera a ex

p e c t a t i v a de t ndo s vtAss im ,
. aquT

na cidad� de Joinville estarão /
Rosamaria Murtinho, que traba
-l hcu na no v e la Ch.eq a Mais; Mauro
Mendonça� na vida real c�sado /
com R9�ama�ia e qué teve dest�ca·
d a p a rt i c i p a ç ã o n a n o v e 1 a Ag ua
V i v a, o n d e

_

in t e r p r e tau o p a p e 1 /
de'Evaldo; Lauro Corona,·�tuando
na novela Marina� nO' �apel,de /
Marcelq e -Gloria Pires, que . efu
Agua Viva �eptesentO'� a

.

Sandra
Ffagonard. Todo eles estarão� ém
Joi n v

í

lle e 'quem' quiser po de r
â

. a
hraça-los, pedir aut�gtafo, co�
v � r.s a r co m e s t e s a s t r o s que e s tã

'

rao aqui�1I garantiu O' �oordena -:-

dor Seixas.
.

PA,RTIC IrAçAO DÁ COMUN 1 DADE

Du r a ne e t o'do di a de hoje vâ
rios postos de coleta fica�ã� ã
disposiçio daqueles que· preten -

dem colaborar .de aLguma forma /
co� a OPERAÇAO CRIANÇA DOIS. Os
colaboradore� que pretendem fa�
zer alguma doação mas que por mo
ti�os diVersos vão preferir fi�
car no anonimato, estâ ã disposi,,

ção 4urante a� 9 horas do Shaw:
o s

i

t e l e fo n es 22-82.0'0; 22-83,'00;
22-66.00, quem pretende fazer !
uma dQa�ão a cont� 5ancãria na

agência do Banco do Estado 'de /.
Santa Cata�ina � BESC -'de nfime
ro �1�03.77, ainda �stã aberta.

NOSSA CONTRIBUIÇ�O

_O Jornal KORA H sempre volta
dQ a� �ausas populares, não podi
em hlpotese alguma ftcar alheio/
a e�ta nolir� festa, cujQ objeti
v o p r ; m o r d i a 1 " e o fie m -e s t ar da,
-comunidade e da cri inça ca�ari -

n e rise , ,em"es.'pe..cial, a criança jo
i nv il e ns é, Pa,ra, tanto, a di reçã�
do,HDRA H �ai doar a LADESC'apr6
ximadamente' 6QQ_exemplarês des�.
te jornal semanârio; 'pata ser /'
vendido pelos colaboradores' da
OPE.RAÇ-AO CRIANÇA DOIS .. Sabemo-s t :

.. quê esta tol aboração 'e mf n íma e
.

que muitQ ainda pode· ser feito
p a r a o b. em e-s t a r g e r a.l . P e d 'i mos
a Cola�Qração da gránde ma�sa /
q�e ira.part�ci�ar desta promo -

çaD, para que aju�e sob Aualquer
ponto dé vista estes idealizado�
re s e poderão f a ze r- compran.do o

jornal aqui da caia,'podéndo dar
. uma. co.nt r-íbu íç

ãó

mi.nima de. ' 10
cruzé;ro� tpreço� .normal-de cada
exemplar nas: 'banGas}., mas, que' / .

ás . ma is, abas t a do s fi nanc e
í

ramen
te podem dar a quantia qOe achar,
mel ho r., p a. r a. qu e a' r e n das, e j a /
bem ma ío r . HORA H espera que to
dos c61�borem nesta c�usa qilie e

, de todos.'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I O
Muita polêmi�a girou em to r:

no da_solicitação do PMDB, na C�
mara de Joinville, quando pediam
aprovação da implantação de um

sistema de loteamento popular no

bairro de Vila Nova. A bancada /
do PMDB pret eridi a' a aprovação, p�
ra que um loteamento nas modali
dades do PROFIPO da Rua Santa Ca

tarina, Km6, atendesse as cent�
nas de pessoas carentes. Entre -

�anto, a maioria da bancada do
PDS votou contra esta intenção ,

"se levarmos em conta'que uma /
�rea rural não pode em hip6tese
alguma contar com favelas ofici

ais, ainda mais, que nesta regi/
ão est� para ser instalada uma

Centra I de Ab a'st e c imen to para /
produt.os hortigranjeiros," s e t e n

ciou Marco Ant6nio,. lider do PD�

SEM'ESTRUTURA

Muito preocupado com a inte�
ção da bancada.peemede�ista, Ma�
co Ant6nio foi, mais alem dizendo

que "os projetos PROFIPOS são /
pouco mais gue uma favela ?fic�
aI do municIpio, uma vez que nao

contam tom nenhuma obra de assis

·iência, sistema de iluminação 7
precário, quando aprovamos esta

iniciativa exigimos que a prefei
tura fizesse as obias necessári�
as, mas at� agora,pouca coisa /
foi feita, o que dá um_ aspecto
negativo e deprimente ao ambien
te onde moram centena� de pes
soas."

VAMOS VISITAR

Por sua�vez Rolf Scholz fez
várias criticas a este projeto
"que está dando uma imagem nega
'tiva ao nosso municipio. Sei gue
�uitos vão nps contestar, porem,
em vez de ficarem brigando com a

COHAB e pedindo a presença dos
seus dirigentes, a bancada do
PMDB deve exigir melhorias neste

loteamento irresponsável." Indo
mais al�m em suas afirmativas' /
Scholz convidou todos os vereado
res do PMDB "a fazer uma VISI

ta neste PROFIPO a fim de compro
varem a realidade' daqueles habi�
tantes," Mais no final de sua

justificativa quando rejeitou a

id�ia da bancada contrária, se

t en c i ou ca t e g
ó
r i camen te que "Não

vou aprovar porque o bairro
.

de
Vila Nova hão merece uma decep
ção deste tamanho, que � um lo�
teamento PROFIPO;" garantiu que
estavá -rejeitando, não por ser

contra os pobres, mas porque os

objetivos iniciais não estavam /
sendo alcançados,

CONFUSÃO

DO PREFEITO'

Um dos vereadores que rejei
tou este proj�to, foi Arcelino /
Poffo, por acreditar.que ·alguma
coisa anda errada com o poder e

xecutivo. "Não tenho nada c o n t ra

o empreendimento, mas faço minhn
o b j e ç ão p o r e s t a r o I o c a 1 j á c-o 111

prometido para uma outra reali�
zação municipal, uma vez que a

pouco mais de 30 dias, o Prefei
to anunciou que no IDc�1 estaria
fazendo 0� �ampo exp�rim�ntal p�
r a a Fun d i ç a o 2 5 de J u I h o '".

'

G-O n -

c l u i u;

Coloque em .sua casa O"

melhor e mais moderno
telhado do Brasil
Telhas PLAN CARPI

.

D i s t r i b u i d o r E x c I u .s i v o

G"i"nil·;�
-r-v-

com. de Mal. de Constr. Ltda.

Rua Santa Catarina, 1.539
FONE (0474) 26-0794

.

(
89.200 JOINVILLE SANTA CATARINA

Diariamente das 21.00 horas

.MÚSICA
AO
VIVO

CLUBE DOS COROAS
CHOPERIA E UISQUERIA DANÇANTE

,

RUA XV DE NOVEMBRO, 307 (10. ANDAR)
"

Sob Direção XAVIER, ScURSEL
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simpatia ,de grande numero de pe
medistas.

Entr e t ant o., o consenso que
foi manipulado durante esta sema

na, quando o PMDB fez do nome "'de
Moura um balão de ensâio, poderá

I apontar corno Presidente do parti
O PMDB de Joinvílle realizai do o mandatário da Codeville. Se

amanhã, tendo por local a Câmara / gundo fonte ex.t ra+o fíc i aL, o' ex:=
de Vereadores, a sua Convenção 1 chefe de gabiftete de Pedro Ivo_1
quando elegéráJos membros do Di- deverá ser trabalhado para ser

ret6rio .. Durante esta semana fo lançado candidato a prefeito_ em

ram realizadas diversas reuni6ei 1982.
visando a composição do airet6 - A alusão de sua �andidatura
rio bem corno da Executiva. poderá ser o pomo de disc6rdia I

Segundo informes, o candida- no PMDB. Violantino Afonso Rodri
to a presidente da Executivã, 'a- gues; vice-prefeito era, at� ai:=
poiado por Pedro Ivo Campos e gum tempo atrás, o nome mais �o
Lui z Henrique, � o se cre t âr i o de

,
tado para d i.s.pu t ar a eleição pa

obras do município Mauro Moura, ,�' ra alcaide. Ho j e seu nome sequer.
Entretanto, Mauro Moura, que não � tocado com vistas a um� prová
conseguiu eleger-se vereador na vel eleição� Marcos Wehmuth, Se
filtima eleição, não conta com a

_
cre�ário de Finanças não esconde

�.��
..

�.�
.. �...�.!X].. �.. !X].. �.• �.. �

.. �.. �.. �.. �.. �...�.�.. �.;�.. �A••�.�•• �•• �•• �•• �.�:"
.. . o' o' o o' o' o' o' o' o' o a o' o' o' o' o' o' o' o' o o' o' o' o' o' ••

{�' "'� '''� .... .... .... .�.. •••. .... .... •••• .... .... •••• .... .... •••• .... .... .... .... '.. •••• •••• .... •
...

' .... .... ''V''.

" Especializada em Carro Nacional �8 Pintura, Lataria, Mecânica em Geral .'�� Com' mecânicos es.pecializado e 'ferramentas da melhor qualidade, você ��: "

pode,consertar seu velculo e, contar com a eficiência da equipe da ,:�-
:�" ,',

' Mecânic·a Aureo, '

.' 8� ,

' RUA GUAIBA, 121 - ,FONE 22-4358 " ,,�' .' -' ,89.200', -JOINVILLE - S. C.' ��J,
��.x:qx:-�.x�ci.x';X:cD<:��.:x9X9..x:c!X:c!.XIX"2X:Q�_XP.x-9>C�á")@.x2X"2.)e;..!>c�:}
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HORÁCIO PENTECOSTE

/

BARRAQUEIROS E FOTOGRAFOS
RECLAMAM DA PREFEITURA

Com a construção do novo te�
minaI de 6nibtis, no centro da cI
dade"quem ficou na pior foram 7
os barraq6éiros e dois ,fot6gra -

fos que ali atuavam. � que aPre
feiturá cedeu o terminal para 7
que os vendedores ambulantes ins
talas�em suas barraquinhas e ve�
dessem sua mercadoria. Entre 7
eles,-os pipoqueiros, sorvetei -

TOS e dois laborat6rios de foto
grafia, sendo' um de Cesar Fru
tuoso e outro de Gérson Morais.

Acontece que numa discrimina
ção muiEo grande, não se'sabe 7
porque, a situação aos barraquei
·ros foi resolvida em parte, com
alguns ,ficando no outro lado do
terminal, pr6ximó do Bar Caneção

Os fotos por�m, não tiveram
esse mesmo 'tratamento. Simples -

mente tiveram suas irist�laç6es I
arrancadas, e a atividade parali
zada. Ora, .aí ocorre uma incoe :=

rência de ordem jurídica. De um

lado, a Preféitura cedeu alvarás
de funciona��ntb para os Fotos e

depois, irracionalmente proíbe I
que eles exerçam a atividade que
o referido alvará permite.

' ,

Desde o início a Prefei tura,
por não ter criado um local de
terminado para que os v�hdedores

PMDB PODE RACHAR,NA CONVENÇÃO
DE AMANHÃ

ambulantes atuassem, foi fazendo
com que o problema se agravasse�
cedo ou tarde. Indiscriminadamen
te e por interesses pol f t í-co s as'
barracas foram sendo permitidas
no centro.da cidade, principal -

mente ali no- Flamboyant, dando!'
um p ês s í.mo visual.

, _'
,

Agora, diante da situaçao de
construir um novo terminal �, que
ja vem atrasado - os barraquei -

ros e fot6grafos estão sendo ex-

,pulso�. Alguns: ficaram, mas ,por
pouco t-empo. '

E já reclamam; Quem mandou I
votar no homem?

Ago�a, a, popula-,
ção anda �ati�6ei
ta, pdi� va,L
c.onta� c.om um

ab�igo de ân:t
bu� .

A_aleg�ia'ê
maio�, P9rque
ago�a, �õmen
te ago�a, o �e

lôg-<-o da p�aça
pa�·ec.e que vai
6unc.iena�.

a intenção de ser prefeito. Con
forme recente errt rev i st as do de
putado federal Pedro Ivo, 'exis �

tem muitos rtomes, mas bateu com

insistência na técla de Mauro I
Moura. '

-

Amanhã, portando, sera a ,e·,
leição do Diret6rio do PMDB. Não
se fala em crise, .. mas a tormenta
eitá'se ensaiando rios. bastidores
,Depois dé eleger o Diret6rio,ta_!
vez amanhã mesmo, seja eleita a

Executiva. Miraci Deretti, o pre
sidente provis6rio poderá ser �
efetivad6 corno o n9 1, da:Execu
tiva,

.

pelos 'seus serviços pres t�
dos durante a primeira fasé do
PMDB em JÓinville.

Miraci Deretii, entretanto,
não teve capacidade para reali -

" zar mui ta coisa e todos sabem 'I
disso.
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TULIO -_MORETTI

,

PIB -ARREGlça as'
-

MINGIS

Aparentemente o Prefeito

Luiz Henr'ique da Silveira desco

nhece as fronteiras do perímetro
-urbano de Joinville, com6 ficoti/
comprovado com sua afirmação de

que a pavimen.taç âo de um trecho
da rua XV de Novembro, compreen
dido deste o t�rmino_do calçamen -

to at� a BR-lOl, num .percurso de
'aproximadamente 150 metros,seria
de responsabilidade do Governo
do Estado.,

_

� Esta afirma�ão � Prefeito /
fez atrav�� de oficio enviada ao

vereador Arcelino Antônio Poffo
-

'

em resposta a um pedido de infor

mação. O prefeito mandou o verea
dor perguntar �o Governo do Esta.
do, e o Poffo -fo i , Bemmais claros
que o Prefeito, os responsáveis/
em Jo�nville pelo DER - Dep�rta�
menta Estadual de Estradas de Ro

dagem'e DNER - Departamento. Na�
cional de Estradas -de Rodagem; a'
firmaram e explicaram porque �
pavimentação.daquele trecho da
rua XV de �ovembro � de r�sponsa
hilidad� da Prefeitura.Municipal

RESPOSTA DO PREFEITO

Com referência ao PEDIDO DE

INFORMAÇAO N9 01/80, subscrito /
pelos Vereadores ARCELINO ANTO

NIp POFFO e DORIVAL TRAPP, que /
indagam "Quais. os motivos que de
terminaram a não realização da
complementação da pavimentação /
do acesso a Vi la Nova, no .t r e cho

compreendido entre o Trevo da Ex

pov i l le e ·a Rua XV de Novembro":

"Estamos indo devagar " for -

mando comissões provis6rias para
mais tarde efetivá-las em diver

s os muni c Ip ios ", declarou ao Jar

nal HORA H o advogado Benjamim 7
Ferreira Gomes, coordenador do

PTB para a região norte do· Esta

do. ,"

Benjamim Firr�ira Gomes já
formou o PTB em Garuva,. inclusi

ve �om a adesão d� dissidentes /
do PDS e acredita que o seu par
tido venha a ser uma força naque
le município. "Lá'contei com a

participação maciça da juventude
e acredito nestes jovens como /
f6rmula de mudar os destinos do

país", declarou o advogado.
\

EM SAO' FRANCISCO DO SUL

Ag-ora,a meta·de Benjamim Fer

reira Gomes � são Francisco Sul

onde pretende instalar uma comis
são provis6ria do oPTB" .. A Babi �.

tanga tem tradição petebista. Em
São Francisco' do ,Sul o t r ab'a Lh is,
mo já foi forte, flpresceu,' pOE

vimos inlormar a V.Exa. o que s�
gue:

A pergunta deveria ter sido
formulada ao Governo do Estado.,

.

que_exe�utou .as obras de pavimen
taçao do acesso a Vila Nov� na
gestão do Sr. Colombo Salla�, ou

ao DNER, responsâve l pelas nb ra s
do trevo de acesso iquele bairro

t

Uma mo
ç
ão dirigida a esses /

organismos resultará na resposta
que pretendem as ilustres edís.
"

.

Sempre ao inteiro dispor de
V.Exa., renovamos, na oportunida
de, - prote_s tos do nosso mais a L to.
apreço.

RESPOSTA DER

Em atenção ao vosso ofIcio'/
c�m data de 23/06/80 e com rela

çao a� assunto em pauta, devo in
formar a V.S., o que segue:.

-

1 - O limite o� divis� do Períme
tro urbano de Joinville, no

�entido Joinville - Vila No
. va � Guaramirim, situa-se a-

� proximadamente a 600m al�m /
da Rua XV de Novembro, na di
reç ào das Es tradas ,do Sul, 7
Blumenau e Anaburgo� confor
me se verifica pela planta /
da Cidade de Joinville, de

preendendo�se ainda que tais
limites devam ter sido fixa
dos _por L�i votada por essa

Egregia Camara de Vereadores

Devo escla'recer-vos, outros

sim, que não � da competên -

cia deste �rgão Rodciviárib /
Estadual, a.pavimentação,co�

2 -

j

que o trabalhador maritimo�· o

que mais tem sofrido com est�s /
longos anos de regime de exces

são, quandd a economia.brasilei
ra está indo ge mal a pior,é pre
ciso que uma nova mentalidade co
mece a aflorar, de baixo para cio
ma, e o PTB tem esta -proposta p0
is sempre. foi defen�or do traba�
lhador", disse.

UNIÃO DAS'OPOSrçOES
"""

Sobre avp rop aLa da un i âo das/
oposições em torno de objetivos/
comuns, defendi da a 'n

í

ve 1 na c í.o-.

n!l por Tancredo Neves (PP) , Teo
tonio Vilela(PMDB), Leonel Brizo

la(PDT} é Lu�z Ignáiiri(Lula) Be�
j�IEim disse que "�totalmente T
vlavel esta união pois � a úni-

,c� �6rmula a curt� prazo da opo
slçao ser governo a nivel natio-
nal" .

.

_Mas sentenc�ou: "Em Joinvil
le. posso compor com qualquer no

me, menos com o .de Pedro Ivo Fi
gueiredo de Campos".

,_-_ ' .. '"

servãção ou manutenção de vi
as .píib Lí ca s .:localizadas· em

á�eas do Perimetios Urbanos

Municipais."
.

Na oportunidade, apresento-
vo� .meus protestos de elevado a

preço.

RESPOSTA DO DNER

Com referênci� ao assunto a

bordado po� V.S. no Ofício data
do de 07/10/80 e �ritaminhado a

este Qrgão, tump�e informar-vos

q�e sao atribuições' desta Resi -,
dencia do l6V D;R.F� do D.N.E.i.
a conservação e restauração da
BR-lOl-SC, no trecho entre a Di
visa PR/SC e Piçarras.-
..T�dos os. serviç�s �,obras /

que nao estejam na ârea limitada
pela faixa de 'Domínid da iodovia
a�i�a citada não sªo d� résponsa
hllldade deste Orgao Federal at;
eventual -de t e rmi naç âo sup�ri�r ,.
em ��rma de contrato óu Adminis
t raç ao di r e t a .

Sendo o que apresenta para o

,momento, afirmamo-nos.

Como se pode constatar aPre
feit� est� s�mpre pronto a aumen

tar o perlmetro urbano como f6r�
mula :eara aumentar a arrecadação
a�rav�s do Imposto Predial e Ter
rltorlal Urbano, entretanto pr-Q�
cura eS9uecer das responsabilida
des advlndas de tal ató e ainda
tenta repossá-lasraos outros. Pa
rece piada, . mas' os fatos ccmp ro-

.. vam. I '
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GIULIARI

Durante 'e�ta semana, ou mais
precisam�nt� na m�nh� de quart�
feira dispusemos d� mais de uma

hora e fomos bater' um p e po com

Jo_sé Elias Giuli'Slri, no seu ele
gante a�artamento no Edificio B�
s i Le í

a , em Joinville. Sôbre o 7
complô que foi denunciado ainda
esta semana, que' t e.n rí e ,a não, per
mitir que o JEC seja campeão,Gi�
liari disse que "não sei de nada:
Faze� tantos complô" p�ra derru�
bar todo mundo. E, 'isso s dme nt e
é féito por �queles que estão I
'sendo derrotados."

,
'

.

Devendo ficar na federação /

por maie dois anos, Giuli�ri é
um dos def8nsQre� dos juizes fu

t ab o Lí s t íc o s , "A si,tu'ação de um

jid,z d e fU,tlb,ol é mu ít o �ngrata/
,dentrE! de uma partida� Nos, que

e�tamos assistindo ao encontro,
formamos milhares de pares de

olho�, contra somente os dois do

juiz, que, num lance de frações
de SE)guridos, deve mentalizar a

�aita e aplicar a p�niç�o. Todos

nós erramos no exercicio di�ri6/
de nossa profissão, até voces /
(referindo-'se ao r-e p

ó

r.t e r ) por

que Dm juiz não pode cometer su

as falhas? Rara citar um exemplo
Armando Marques não teve a ousa

dia de d�r um.tit�lo a dois clu

bes, porque e r-ro u na contagem I
d�s chutes nÔQ6ele ano? O ni0el
de q rbit r a g em s e e s t i ver r u i m> em

nosso Estado, nao e por culpa da

federélção.

IEmI

"Mio EIISTE COMPLO
Em muitos estados a

coisa �nda preta. Tenho certeza

que em nossa federação não exis
te nenhum �rbitro com intuito de

p r o t e g e r a 1 g um c 1 u b e. Mui t o' s dos,

que est�o com apito na boca s�o
pessoas honestas, alguns até tDm

situação economica boa e defini
da, que praticam esta profissão
sómente por gostarem." Giuliari
aOhou ainda que este papo de com

plô ,contra o JEC é pura invençã�
'''daqueles que são derrotados. Não
h� o q�e discutir, porque o time

joinvilense est� liderando o cam

pe6nato catari�ense de ponta a'

.,ponta".�,
�

"TRATAMENTO IGUAL"

Gilú, como-é chamado por ami
gos mais intimas. diz que a Fed�
ração Catarinense de Futebol nã�
tem preconceito para com nenhuml
clube uma vez "que nosso ttata -

menta é igual t e n t o para- clubes

p e que nos, c omo p a r a o s g r a n d e s •

"

Falando sôbre a v�nda dos jogado
res Carlos Alberto, Lico e Wag �

n e r,
\

q ua n d o o J E C 1 8 van tau q u a s e

30 milhões d� cruzeiros, G�ulia
ri disse que-"o futebol catari
nense est� atravessando uma óti
m a f a s e d e à m a du r e c i me n to' p r o-f i s
�ional. H� dois anos ,atr�s, o�
mais, Santa /Catarina er e o saco

de pancada de �aranaenses e gau
chos e, hoje j� possuimos equi
pes em condições de igualdade pa
ra disputar com �s grandes des�
tes estadoi. O a�adurecimento' I
dos dirigente& também foi muito
g r a n d e e, h o j e c o n t amos c o rn e q' u i
pes que 's,ão v e.r d e de

í

r-e s empresas
superando em organização até os

grandes c l uó e s do país." A esta
altura da entrevi�ta, são exata-'
mente 9"horas 'e, 20 minutos, q u e n

do o telefone tocou em seu apar�
tamento.

- Dá, p r-é falar com seu Giu ,

li,ari?
,- pode sim, aqui e e,le7 Pode

F e I a r!

E-r a f: n i o, f u n c i o n á r i o d a f e -

deração, relatando os últimos a�

contecimentos. E, fez um minucio
so relatório em que �oram prota�
gonista� os radial{stas da R�dio
Cultura e Murilo José conheçido/'
pelD nbme de Camisa Amarela e, I
torcedor fan�tico do Figueirense,
onde conseguiu um grupo bom de
torcedores, para agredir Pedro
lo p e s , que .c o m e n t a v a o j o g o à R �
dio Cultura"" disse Giuliari.

"NAO TEM VEZ PARA VIOLtNCIA"

O presidente da Federação Ca
tarinense de Futebol" também se

dispôs a falar sôbre a vio[�n
cia que a cada dia'que passa in

vade as centenas de est�dios.Dis'
se que a viol�ncia "está no di�
a dia de cada um. t:, po d e m o s ver

diáriamente quando os notici�ri
os televisivo� apreeentam cenas

degradantes, criando um psicoce.

Os próprios órgãos de comunica -

ção dão muito destaque aos míni
mos problemas e cenas tristes. /

Por algum problema que seja, to
dos querem criticar a federação.
e malhan�o os diri�entes; com is
�o cr�ando uma imagem no sub�on�
ciente de cada'torcedor, que ao

participar de jornadas esporti -

va� coloca �ara {ora todo seu re

calque, toda sua ira, agredindo;
b rLg an rí o com todos." Ainda na,

ú

I -

tima semana, um tarad6 na fren�
te de centenas de torcedores es�

t r up o u uma rn e n i n a deI O a n o ,s , 8"'e m
'

que ninguém tomasse alguma provi
d e n c

í

e enérgica. E�' isso, aconte�
ceu em plena S�o PaulG no último
domingo, quando Santos e Cori�ti
ans participavam de mais �m en�
c o n t.r o �

"Depois do campeonato 8� an

da me n to, c o m a t a bel a J � f o rma d a

o Conselho Nacional de Desportos,
elaborou uma resolução, afirman�
do q u 8 to dos os' c a m p e o n a tos r e'

gí o n e
í

s 'que vem terminar até, o

dia 30 de novembro, em função do

Mundialito.

Não �emos culpa que
is s o a c o n t e ç a , a g o r a, 'P,e d r o L 0-

pes cons�iuiu junto ao CND� a rea

lização de partidas as terças, 7
qu

í

n t e e domingo, e muitos' clu
bes já estão a nos criticar' por
que tem que viajar muito; em e��
paço ��ito reduzido. O CND co�

preendeu o nosso ap�lo e a solu
ção mesmo é'jogar para escolher
mos o c amp e ào catarinense, para
e v i t a rmos Q p r o o-e s s o d e e s' c o Fh a

ao participante da Taça Ouro -ii
Campeonato Br�sileiro/81", dizia
Giuliari.

Af�rmou que no Campeo
nato de 81, os clubes serãD div!
di dos, ern Ta ç a d e O u r o, Ta ç a de

Prata e Taça de Bronze, esta úl
tima com clubes menores e que po
d e r ã o s e r c o n v i da d'o s p e 1 a

-

F e d e r�
ção, dependendo de resoluçõe� 7
que est�o em est�dos pelos técni
c o s d a C B F ". C 1 a r o , q u.e v amos 1�
tar mais uma vez, para que Santa

Catarina tenha b.ons representan
t e ses t e a no", r e s p o n d i a

"

Gi 1 ú a

uma perg�nta do repórter.

CONTRA O IEC"
"NAO ATACO NINGUtM"

Um epis�dio que n�ci poderia
em hipótese alguma deixar de ser

discutido com ,Elias Giuliari,foi
as constantes' c r-f t í.c e s que .s o -

freu na Assem�l�ia do Estado a

través do deputado Ma�oel Carlos
d e Sou z a , a r q u-i i n i m i g o d o p r e s i -

dente da FCP. Sem esoorid�r sua

tristeia diante dos ataques in -

�onsequente do deputado Peemede-
b

í

s t e , Giuliari afirmou 'que "to
da crítica nos ofend�, � claro .

Entretànto/posso andar de cabeça
e r g u i da, q 'uca n d o o 1 h o ' p a r a t; r á s

e vejo meu passado lifu�o. 'Traba
lhei "e l g u n s anos no Moinho de /
Trigo e bonsegui me aposentar e,

dependo deste d
í

n h e'Lr-o para mi
nha sobreviv��cia� Não ataco nin

guém, 'por mais humilde que a pe.§.-'
so seja.Conheço bBm e j� fui re

cehido pela familia'deste deputa
do e como TIidadão de bem de��
respeit�-la, principalmente sua

e§pósa, filhos e netos, qUe sem

pre devem' se orgulhar de seu che
fe.

A recíproca é ve�dadeira e

entendo que se algum dia �u odi
ar algu�m procurarei esta pes
soa e, co� provas VDU desmasc8r�
la posteriormente e 60n�orme a

reação v ír- de p
ú
b Lí c o para m e c u-

Federaçâo
A Federação Catarinense de /

Futebol já começ a a preparar-s�
no sentido de formar sua seleçao
que disputará o TERCEIRO CAMPEO-
NATO BRASILEIRO DE FUTEBOL JÚ
NIORS, a s'er promovido pela Con

federação Brasileira de Futebol-
CBF. Segundo a tabela já elabora
da pela CBF o torneio começará 7
dia 6 de novembro e tem término
previsto para 14 de dezembro, se

algum problema maior não aconte-
cer. Santa Catarina faz parte do

Grupo e jogará dia 11, em Flo

rianópolis.

PREPARATIVOS

Os preparativos para esta /
competição estão indo a pleno va

por, se levarmos em conta o pau=
co tempo que ainda resta. Para
não melindrar nenhum clube, para
escolha 'de atlet�s, a FCF detei
minou que f6sse montada um� sele
�ão em Blumenau, Florianópolis �
:Cricifima e Joinville, que serão/
divididas em duas chaves, sendo
que o campe âo deverá ceder o ma

ior niime ro de atletas ..Em Join -

ville, há clubes como o Joinvil
le Esporte Clube, Fluminense Fu
tebol Clube, Sociedade Esportiva

T e x to: " A I R E S Z A C-e. R I AS"
Fotos: PENINHA MACHADO

presidente da FCF, j� que na'ad
,m��istração de osni �elo foi-seu

vic�-p�esi�ente "com ap6io da L!
ga .Jp í.rtv t Le n s e de Fute.bol." Ma

noel Carlos de Souza, deputado /
estadual para conseguir in-/

tento, na FCF distribuiu muito di

nheiro entre os clubes menores e

�s escolas de samba da capit�l;

de juniors
<:l'

')

lar a honra de q6em o mereça. A

queles que comigo convivem s�bem

que eu jamais o orenderia algu�m
de público à quem quer que seja,
pois ,tenho um p�s�àdo e uma famí
lia que muito me orgulha: Come�
ta-se que a obsess�o de Maneca 7
de So�za contra Giuliari � que o

mesmo pretende a todo custQ ser

•

organiza Seleção
-GRUPO A - Amazonas" Acre, Rorai

ma e Rond6nia

,GRUPO B - Maranhão, Amapá, Piauí
Pará e Ceará.

GRUPO C Alagoas, Rio Grande do
Norte, Paraí�a, Pernam
buco e Sergipe.

e Recreativa Tigre, Associação /
A'tlêtica Tupy, seleiro de gran
des craques juvenis e que pode -

rão formar um qUadro de avantaja
do'porte técnico e físico. Este
campeonato será disputado em 4 /
fases distintas a saber: oitavis
de final; quartas de final, semi
final, e final. As oitavas serã07
disputadas em um finico ,t�rno�com

_

seis g.rupo s des
í

gna do s A- B-C-D-E
F, sedidados em locais já esco -

lhidos pela CBF, sendb:

GRUPO
GRUPO
GRUPO
GRUPO
GRUPO
GRUPO

A
B
C
D
E
F -

Manaus
São Luiz
Maceió
Vitória
Fl o r.Ianôpol i s
GOIÂNIA

1

GRUPO' D - Espíri to ,Santo, Bahia,
Rio de Janeiro, Minas
Gerais

FORMAÇÃO DOS GRUPOS

Para maior mobilidade deste

campeonato, a CBF dividiu os gru
pos �ue estarão assim constituí�
dos:

GRUPO E - Santa Catarina, São /
Paulo, P�raná, Rio /
Grande do Sul.

..

'Grup-o F Goiás, Disirito 'Fede
ral, Mato �rosso, Mato
Grosso do Sul.
"

As equipes que dispútàm o

-BRUPO E, no caso s�diado em San
ta Catarina. No Estádio Orlando
Scarpelli no dia 11 de Novembro/
jcrgatão: Paraná e Slio Paulo; San
ta Catarina � Rio Grande do Sul:-
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JOINVILLE 11 A 17 DE OUTUBRO DE 1.980

UM VELHO SONHO DA. COMUNIDADE DA VILA COSTA E

SILVA, ERA A CONQUISTA DE UM SUPERMERCADO, QUE RE

ALMENTE DEFENDE-SE OS INTERESSES ECONOMICOS DA PO

.PULAÇ�O. Ej -A REDE DE SUPERMERCADOS ODIVAN SEMPRE

ATENTA AOS PROBLEMAS DO CONSUMIDOR INAUGUROU NA MA

NHÃ DE ONTEM,' A SUA LOJA DE NÚMERO SETE, NAQUELE /

BAIRRO. COM 3_MIL ITENS EXPOSTOS, A LOJA ATENDERÁ

UM ENORME NüMERO DE HABITANTES QUE ESTÃO VRIBRANDO

COM ESTE EMPREENDIMENTO.

A loja construída em uma

área de 400 metros quadrados e

mais um depósito de 300 metros /
quadrados, Func

í

oria.r
á

diariamen
te de segunda a sábado no horá
rio das 8 às 12 horas e das 14
às� 19:30 horas, com preços aces

síveis. Para um perfeito atendi
mento dos seus fregueses, o Su
permercado- ODIVAN funcionará com
14 trabalhadores especializados,

sempre "solícitos e responsáveis
no atendimento. ao público." Uma
das novidades será o serviço de
entrega a domícilio, bem como /
"servente de. caixa" para quê to
doS os clientes sejam bem atendi
dos nesta nova loja,'''que é mais
uma espécie de centro comerciál

-
. ,

se levarmos em conta a grande vá
riedade de produtbs que li estã�
sendo vendidos."

mida a preço barato. Agora, com

este bonito supermercado, pode -

mos comprar bem, andando pou�o e

bem mais barato. Estamo� vibran
do com este supermercado", desà
bafou um fteguês, que não quiz /
se identificar. Segundo 6s dire�
tores da Rede de Supermercados O
DIVAN, "toda s.ernana haverá afer
tas a preços bem 'ac�ssíveis aos

moradores da Costa e Silva."

A melhor opção para
suas compras.
Ofertas de inauguração.

Presidida por Ivan Arino ...

Kwitschal, a Rede de Supermerca
dos ODIVAN inaugura a sua primei
ra loja_em um bairro populoso, �
que sera dirigida por Dirson
Goetz.

. Este empreendimento foi
muito aplaudido pelos moradores
daquela vila, que sentiam a ne

cessidade de um supermercado, já
que eram ob�igados a fazer lon
gas caminhadas "para comprar co-

d
.Supermercados

�O IVQnG-··
Centro Comercial Costa e Silva
Rua Codornas, 15
Joinville - SC

AÇÚCAR DIANA
CREMEDENm FERMENTO

MARGARINA DELIcIAruMARIM STEIH KDlYHOS FlEISCHMAHH
pacote 5 kg pacotes 500 grs Iubo37grs lala100grs pot1!250grs

-129,80 13,90 9,86 '9,95 17'94.'

COCA·CDLA �l HIGIÊliICO SOL SAl APOLO mlGOPRIMOR VINAGRE POR1I\O
liIro rolo pacote1 kg pacote 5 kg liIro

16,50 3,98 6,90 29,90 13,79

CARNE BOVINA ARROZ AMARElA0
'"\ BOMBRll DmRGEN11' UMPOl FÓSFOROS PINHEiRODIANTIIRA C/OSSO MAlZA

ilUo pacote 5 kg pacote lrasco 500 ml maço

119,00 153,90 8,30 19,90
-

7,39
LEITE CONDENSADO

MAllEHA tAMPMAS PIIIUPs ÓLEO DE SOJA SOVA SABAO EM P1) MINERVAMOÇA
pacote500grs 4O-6OX220W lata900ml pacote 600 grslata 395grs cada

39,90 17,10 19,90 45,90 43,70

CERA RUBI SABONm GESSY
VERMU11' CINZANO

BISCOITO ARAR! CENOURATINTO
lata 450 grs cada 90 glS litro paeol:e500;rs 11110

.45,50 7,40 115,40 19,80 -

- 12,00

cm JOINVILLE CERVEJA AH1I\RTICA
• EXTIIATO OE TIlMA11'
VERACRUZ FARINHA ZIZO FRANGO AB;mDO�

pacoteSOO.grs garrafa lataSOOgrs paC1J1:e1kg kilo

59,90. 18,50 25,40 23,50 65,06
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